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Crime de lesa-pátria
O governo Bolsonaro 
desmonta a Petrobras a 
toque de caixa. Para se 
ter ideia do entreguismo, o 

presidente já privatizou 62 
ativos da empresa. Dilapida 
o patrimônio público. Crime 
de lesa pátria. Página 4

Durante manifestação em Salvador, diretores do Sindicato denunciam desmandos da direção do Santander
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MP institui trabalho 
por produção, sem 
controle de jornada
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BOLSONARO quer enfraque-
cer ainda mais a represen-
tação coletiva dos trabalha-
dores. A Medida Provisória 
1.108 - sobre trabalho híbri-
do - deixa o funcionário na 
mão do patrão, literalmente. 
Como tudo neste governo, o 
cidadão é penalizado.

Um verdadeiro retrocesso. 
A MP institui a modalidade do 
trabalho por produção ou ta-

refa, sem controle de jornada. 
Ainda autoriza a utilização de 
ferramentas eletrônicas de co-
municação, como o celular e o 

WhatsApp, fora da jornada.
O que prevalece é o poder do 

empresário sobre o trabalhador, 
já que volta a insistir na nego-

ciação individual para definir 
os termos do trabalho, que mis-
tura presencial com remoto.

Não para por aí. Conjunta-
mente, também foi publicada a 
MP 1.109, que cria o Programa 
Emergencial do Emprego e da 
Renda em caso de calamida-
de pública, permitindo adoção 
do teletrabalho, antecipação 
de férias, feriados, suspensão 
do recolhimento do FGTS, en-
tre outros absurdos.

Segundo o Dieese (Depar-
tamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconô-
micos), as MPs são irregulares, 
pois a legislação trabalhista não 
pode ser alterada por meio de 
Medida Provisória. 

Mulheres pretas ainda são 
minoria no setor de tecnologia 
MESMO representando quase 
30% da população, as mulheres 
pretas ainda são minoria nas 
empresas de tecnologia do Brasil 
e ocupam só 11% dos cargos no 
setor. O cenário não é novidade.

As mulheres, principalmen-
te as negras, são as mais preju-
dicadas. A taxa de desemprego 
entre as pretas em 2020, primei-
ro ano de pandemia, foi o dobro 
dos índices observados entre 
homens não negros.

Segundo a iniciativa Preta-
lab, nos países em que a diversi-
dade de gênero é maior em car-
gos executivos, as chances de 

lucro crescem mais de 20%.
Na análise da diversidade ét-

nica, a possibilidade de aumen-
to dos ganhos é de 33%. Desde a 
formação, a presença de mulhe-
res em geral é baixa nos cursos 
de tecnologia. Em 2019, elas eram 
menos de 15% dos estudantes. Já 
os homens, mais de 85%. 

Bancos acionados por conta de 
endividamento de consumidores
O ACÚMULO de dívidas pode 
ser um grande problema para 
muitos brasileiros. No entan-
to, os bancos e financeiras 
também podem ser responsa-
bilizados pelo endividamen-
to dos clientes. O Ministério 
Público da Bahia ajuizou ACP 
(Ação Civil Pública) contra 
nove organizações financei-
ras, por prestarem informa-
ções insuficientes, que teriam 
levado as pessoas ao superen-
dividamento.

Foram acionados o Itaú, In-
dustrial do Brasil, Daycoval, 
Banco do Brasil, Olé Bonsu-
cesso Consignado, BMG, In-
ter, Safra e Santander. A ACP 
solicita a adoção de medidas, 
como atuar com transparên-

cia no que se refere ao dever 
de informação durante as con-
cessões de crédito, em todas as 
modalidades.

Entre as irregularidades 
constatadas estão a disponibi-
lização, de maneira desauto-
rizada, de empréstimos con-
signados, dificuldades para 
efetuar o cancelamento de 
cartão de crédito e o encerra-
mento de conta com o recebi-
mento do estorno. Cobranças 
indevidas, reduzindo os va-
lores constantes na conta dos 
consumidores, taxas de trans-
ferências e juros, descontos 
imotivados, cobranças por fa-
turas renegociadas e imposi-
ção de serviços não contrata-
dos também estão na lista. 

Com o trabalho híbrido, o empregado fica à mercê da vontade do patrão

A baixa 
presença 

de mulheres 
negras em 

setores 
estratégicos 

é reflexo 
do racismo 

estrutural
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Empresa terceiriza, 
assedia e demite. 
Sindicato protesta

AFP - ARQUIVO

Manifestação cobra 
respeito aos direitos 

REDAÇÃO
imprensa@bancariosbahia.org.br

O SANTANDER não tem ne-
nhum respeito pelos bancários 
brasileiros. O banco espanhol 
desconsidera o cenário de pan-
demia e quer obrigar os funcio-
nários do grupo de risco a retor-
narem às atividades presenciais. 
Nem as gestantes escapam. Ao 
mesmo tempo, terceiriza, asse-
dia e demite.

O clima na empresa é tenso. 
Seja por conta da Covid, já que os 
protocolos de segurança são fra-
gilizados, ou pelos desligamen-
tos. Diante do cenário, sindicatos 
de todo o país realizaram, on-
tem, manifestações em diversas 
agências. Em Salvador, o protesto 
aconteceu na unidade da Pituba.

A lista de irregularidades é 
longa. Até a CCT (Convenção 
Coletiva de Trabalho) o Santan-
der tenta descumprir. Recente-
mente, o banco criou três novas 
empresas que prestam serviços 
para o conglomerado e os fun-
cionários não são considerados 
bancários, perdendo uma série 

de direitos da categoria. Para 
completar, ainda desafia a Jus-
tiça e descumpre decisões de 
reintegração.

Assédio moral diário
Ainda tem o assédio moral di-

ário. Os trabalhadores são obri-
gados a bater a meta de 30 dias 
em apenas 15. A pressão é absur-
da e muitos terminam doentes. 
Não é à toa que o Santander é 
um dos campeões de afastamen-
to por problemas de saúde.

A situação é preocupan-
te. Mas a direção do banco faz 
pouco caso. Por isso, em todo o 
país, acontecem protestos. 

Chapas 6 e 77 vencem 
as eleições da Cassi
AS CHAPAS 6 e 77, Unidos 
por uma Cassi Solidária, 
apoiadas pelo Sindicato dos 
Bancários da Bahia e a maio-
ria das entidades e associa-
ções, venceram as eleições 
da Caixa de Assistência dos 
Funcionários do Banco do 
Brasil. Uma representação 
autônoma e independente 
em relação ao BB.

Os eleitos vão assumir a 

Trabalho remoto institucional 
no BB já começa amanhã
A PARTIR de amanhã, o mo-
delo de TRI (Trabalho Remoto 
Institucional) será implementa-
do no Banco Brasil. A direção 
da empresa divulgou na segun-
da-feira que os funcionários só 
poderão trabalhar em teletraba-
lho por dois dias na semana ou 
o equivalente mensal.

Além disso, cada departa-
mento pode ter, por dia, au-
sência de, no máximo, 30% dos 
trabalhadores. Isso levando em 
consideração ausências físi-

cas programadas, como férias, 
abonos e trabalhadores do gru-
po de risco que já estejam em 
teletrabalho. As funções geren-
ciais não entram nesta modali-
dade de trabalho.

A CEBB (Comissão de Em-
presa dos Funcionários do 
Banco do Brasil) destaca que 
o acompanhamento e a ava-
liação periódica pela empre-
sa e representantes dos traba-
lhadores podem resultar em 
mais avanços. 

Diretoria de Risco Popula-
cional, Saúde e Rede de Aten-
dimento, além dos conselhos 
Deliberativo e Fiscal,   a par-
tir de junho de 2022. O man-
dato é até maio de 2026.

Os dados indicam que do 
total de votantes, 56,38% 
votaram na Diretoria e 
Conselho Deliberativo e 
53,24% votaram no Conse-
lho Fiscal. 

Caixa prorroga 
o teletrabalho 
OS SINDICATOS pediram e a 
Caixa prorrogou o Projeto Re-
moto Excepcional até o dia 30 
de abril. A instituição enviou 
comunicado para as unidades,  
orientando os gestores para que 
mantenham em teletrabalho os 
empregados que exercem as ativi-
dades remotamente e/ou incluir 
outros bancários na modalidade.

A notícia vem em boa hora, 
já que, mesmo com a redução 
nos casos de contágio e mortes 
pela Covid-19, a pandemia ain-
da não acabou. Pelo contrário. 
Em muitos locais do mundo, a 
contaminação voltou a crescer.

O Sindicato dos Bancários da 
Bahia sabe que a situação do tra-
balhador que continua na agência 
é complicada. A circulação de pes-
soas é alta e a sobrecarga grande. 
Por isso, a entidade defende a am-
pliação urgente do quadro de pes-
soal. O banco enrola.

 O presidente da empresa, 
Pedro Guimarães, disse que 
contrataria 4 mil novos empre-
gados, mas ficou só na promessa. 

Gestão do Santander é na 
base do abuso e desrespeito. 
Sindicato chama a atenção para a 
necessidade de o banco promover 
melhores condições de trabalho 
para os funcionários

Teletrabalho na Caixa até 30 de abril

FOTOS: JOÃO UBALDO
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Em apenas três anos já 
foram vendidos 62 ativos 
da Petrobras. Desmonte
REDAÇÃO
imprensa@bancariosbahia.org.br

O patrimônio nacional 
em liquidação total

ARQUIVO

TÁ NA REDE

A NECROPOLÍTICA ultraliberal de Bol-
sonaro é destruidora e extremamen-
te cruel. Além de fazer o país voltar ao 
mapa da fome - cerca de 20 milhões de 
pessoas não têm nada para comer - e co-
locar o desemprego em níveis recordes, 
o governo entrega o patrimônio nacional 
de mão beijada ao grande capital, sobre-
tudo internacional.

Em três anos foram vendidos 62 ativos 
da Petrobras, inclusive subsidiárias estraté-
gicas, como a BR Distribuidora, campos de 

petróleo, gasodutos, termelétricas, usinas 
eólicas e refinarias. É o caso da Landulpho 
Alves, na Bahia. Desde dezembro, depois 
que a administração passou para a Acelen - 
empresa dos Emirados Árabes - os combus-
tíveis foram reajustados seis vezes no Esta-
do. A gasolina hoje passa dos R$ 8,00 em 
algumas cidades.

Para completar, as privatizações não ren-
deram quase nada aos cofres públicos. Ape-
nas US$ 33,9 bilhões, segundo levantamen-
to do Dieese (Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconômicos).

Mais privatizações
A onda de privatização pode ser pior. 

Atualmente, 34 ativos da empresa estão à 
venda. Para se ter ideia, de todos os ativos 
privatizados ao longo da história da Petro-
bras, 67% foram no governo Bolsonaro.

Arbitral dá o pontapé 
no futebol society 
JÁ COMEÇARAM os preparativos de mais 
uma edição do Campeonato de Futebol 
Society dos Bancários. No dia 6 de abril, às 
18h30, no Ginásio de Esporte, será realiza-
do o arbitral com os representantes dos ti-
mes que disputarão a competição.

Serão discutidos assuntos pertinentes ao 
regulamento e o formato do campeonato, 
sendo indispensável a presença de todos os 
representantes. Em breve, novas informa-
ções serão passadas, por meio do site (ban-
cariosbahia.org.br), redes sociais e pelo apli-
cativo Bancários Bahia. 

INÓCUA  A jogada eleitoreira de 
Bolsonaro ao trocar o presidente da 
Petrobras não tem a menor condição 
de surtir o efeito desejado, por um 
motivo básico. Como mero gerentão 
do ultraliberalismo neofascista, ele 
não tem poder para alterar a dolari-
zação dos preços dos combustíveis, 
que enriquece os acionistas e penali-
za o povo. A gasolina e o gás de cozi-
nha vão continuar subindo.

CULPADO  Justamente quando o 
governo demite o presidente da Pe-
trobras, general Silva e Luna, e co-
loca outro igual ou pior, economista 
Adriano Pires, também subserviente 
ao grande capital internacional, o 
Datafolha publica pesquisa mostran-
do que para 68% dos brasileiros Bol-
sonaro é o grande culpado pelos altos 
preços dos combustíveis. Não adian-
ta querer enganar o povo.

SALVAÇÃO  Com a autoridade de 
quem é líder absoluto e disparado 
em todas as pesquisas para a elei-
ção presidencial de outubro próxi-
mo, Lula alerta para a necessidade 
de um grande movimento nacional 
para salvar a Petrobras. Está corre-
tíssimo, pois Bolsonaro vai querer 
acelerar a privatização e se o Brasil 
permitir o petróleo deixa de ser nos-
so. Já entregaram boa parte.

ENGANADOR  É o caso de a 
emenda sair pior do que o sone-
to. Isolado no TSE, onde a maioria 
condenou a tentativa fracassada de 
censurar o Lollapalooza 2022, o mi-
nistro Raul Araújo agora alega ter 
sido induzido ao erro pelo PL. Pois 
é, mas quando manteve os outdoors 
eleitoreiros ilegais de Bolsonaro, foi 
ele quem tentou enganar o PT e a 
nação. Sabido demais se atrapalha.

DESENGANADO  Lamentável, 
um político com boa formação 
como Ciro Gomes (PDT), que muito 
poderia somar à luta das forças pro-
gressistas para derrotar o neofascis-
mo bolsonarista e resgatar a demo-
cracia social, se perder na vaidade 
desmedida por um projeto pessoal. 
A postura que adota agora, em um 
momento decisivo do Brasil, pode 
sepultá-lo política e eleitoralmente.

Bolsonaro faz
privatização 

aos pedaços, 
com a venda 

de importantes 
subsidiárias da 

Petrobras


